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No Amazonas, os espaçamentos utilizados para plantio de 
bananeira são fileiras simples de 3 x 3 m ou 3 x 2 m, 
totalizando 1.111 e 1.666 plantas/ha, respectivamente. 
Nessas disposições, o aproveitamento do terreno e da luz 
solar é baixo, e a suscetibilidade à erosão é maior. Outras 
desvantagens desses espaçamentos são as dificuldades 
na mecanização de algumas práticas, como a adubação e 
o transporte dos cachos, além da produtividade menor. 
 Atualmente, com a introdução de novas cultivares de 
bananeiras, tem-se dado atenção a novas disposições 
espaciais das plantas, com uso de fileiras duplas e 
estandes mais adensados, intensificando o uso da área, 
diminuindo a necessidade de desmatamento e 
aumentando a produtividade. A utilização de arranjos e 
distribuição espacial em fileiras duplas, como por exemplo 
4 x 2 x 2 m,  4 x 2,5  x 2 m e 4 x 3 x 2 m, com, 
respectivamente, 1.667, 1.538 e 1.428 plantas/ha (Fig. 
1), permite um incremento no estande de 556 e 317 
plantas por hectare. Quando comparados com o 
espaçamento de 3 x 3 m existe ainda um aumento 
potencial da produtividade de até 14 e 8 toneladas por 
hectare/ano (Tabela 1). Os plantios em fileira dupla 
possuem melhor aproveitamento da luz e do terreno, além 
de reduzir em até 50% a utilização de novas áreas de 
mata ou capoeira.
A fileira dupla permite a mecanização parcial das 
operações, a partir das entrelinhas de quatro metros, para 
a retirada dos cachos, que podem atingir até 50 kg. A 
distribuição mecanizada de calcário e fertilizantes permite 
a adubação de um hectare em cerca de uma hora e meia, 
enquanto que no mesmo espaçamento, se fosse feito 
manualmente, seriam necessários pelo menos dois 
dias/homem. A visualização do bananal também é 
otimizada, facilitando inspeções, vigilância e execução de 
tratos culturais e fitossanitários.
A maior densidade de plantio, a melhor disposição dos 
restos culturais da bananeira no solo e o desenho espacial 
das fileiras duplas diminuem o risco de erosão, permitindo 
o seu cultivo em solos levemente inclinados. Outra 
vantagem do uso de fileiras duplas é a maximização no 
uso da irrigação, principalmente por microaspersão. Na 
fileira dupla, quando colocado entre quatro plantas, a 
distância máxima na diagonal entre o microaspersor e a 
planta é de 1,40 m, enquanto que no espaçamento 3 x 3 
m, se os microaspersores forem colocados entre quatro 
plantas, essa distância aumenta para 2,10 m, 
praticamente não atingindo a região em que se encontra o 
sistema radicular, obrigando o uso de um microaspersor 
para cada duas plantas, com uma distância máxima de 
1,50 m da cova (Fig. 2).
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Tabela 1. Produção esperada em diferentes estandes de bananeira, cultivar Thap Maeo, a partir do segundo ciclo de 
produção. 
Espaçamento
3 x 3 m
4 x 2 x 2 m
4 x 2,5 x 2 m
























1Em relação ao espaçamento 3 x3 m.







Fig. 1. Arranjos e distribuições espaciais para a cultura da bananeira, sugeridos para o Estado do Amazonas.
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Espaçamento 4 x 3 x 2 m em fileira dupla 
(1.428 plantas/ ha)
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Fig. 2. Disposição dos microaspersores em dois tipos de espaçamentos. 
Fileira dupla 4 x 2 x2 m
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